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APRESENTAÇÃO

Notas sobre Literatura, Leitura e Linguagens vem oportunizar reflexões sobre as 
temáticas que envolvem os estudos linguísticos e literários, nas abordagens que se 
relacionam de forma interdisciplinar nessas três áreas, na forma de ensino e dos seus 
desdobramentos.

Abordando desde criações literárias, contos, gêneros jornalísticos, propagandas 
políticas, até fabulas populares, os artigos levantam questões múltiplas que se 
entrelaçam no âmbito da pesquisa: Desde o ensino de leitura, de literatura em interface 
com outras linguagens e culturas que fazem parte do contexto nacional, como a 
indígena, a amazonense, a dos afros descentes até vaqueiros mineiros considerados 
narradores quase extintos que compartilham experiências e memórias do ofício, as 
quais são transcritas. Temas como sustentabilidade, abordagens sobre o gênero 
feminino e as formas de presença do homem no contexto da linguagem também estão 
presentes.

Os artigos que compõem este volume centram seus estudos não apenas no 
texto verbal e escrito, mas nas múltiplas linguagens e mídias que configuram a 
produção de sentidos na contemporaneidade.  A evolução da construção de novas 
composições literárias com uso de imagens, vídeos, sons e cores foi aqui também 
tema de pesquisas, assim como o uso das novas tecnologias como prática pedagógica, 
incluindo Facebook – mídia/rede virtual visual – e o  WhatsApp - aplicativo para 
a troca de mensagens -. Falando em novas práticas, o estudo do modelo de sala 
invertida - Flipped Classroom - que propõe a inversão completa do modelo de ensino, 
igualmente foi aqui apresentado e estudado como proposta de prover aulas menos 
expositivas, mais produtivas e participativas.

A literatura é um oceano de obras-primas. Diante desse manancial de 
possibilidades, a apreciação e análises comparativas de grandes nomes apresentados 
aqui, incluindo William Shakespeare, Guimarães Rosa, Machado de Assis, João Ubaldo 
Ribeiro, Carlos Drummond de Andrade, Rubens Fonseca, Dias Gomes, entre outros, 
traz uma grande contribuição para se observar cada componente que as constitui. 
Desse modo, fica mais acessível a compreensão, interpretação e assimilação dos 
sentimentos e valores de uma obra, fazendo um entrelaçamento da leitura, literatura 
e estudos da linguagem.

Assim, esta coletânea objetiva contribuir para a reflexão conjunta e a conexão 
entre pesquisadores das áreas de Letras - Linguística e Literatura - e de suas interfaces, 
projetando novos caminhos para o desenvolvimento socioeducacional e científico.   

Angela Maria Gomes
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CAPÍTULO 14

LEITURAS ROSIANAS: COMICIDADE, CULTURA E 
LITERATURA

João Paulo Santos Silva
Mestre em Letras Estudos Literários (PPGL/UFS)

Nossa Senhora da Glória-SE 

RESUMO: Este trabalho pretende fazer leituras 
de trechos da obra Grande Sertão: veredas 
(1956), de João Guimarães Rosa (1908-1967), 
buscando a interface entre a ficção rosiana 
e a cultura sob o viés da comicidade. Para 
tanto, partiremos de um instrumental teórico 
sobre o cômico e o risível, a saber, Aristóteles 
(2008), Bergson (2007), Freud (1977), Jolles 
(1976), Propp (1992), Minois (2003), além das 
discussões críticas de Candido (1990), Galvão 
(1986), Nunes (2013), Utéza (1994) e Hansen 
(2000). Ademais, a função desempenhada pelos 
processos cômicos, além da representação do 
riso, presentes nessa narrativa nos permite 
compreender o papel da comicidade nas 
suas distintas formas no romance rosiano. As 
recriações linguísticas rosianas, conforme as 
discussões de Freud (1977), derivam prazer 
em momentos de tensão, suscitando um alívio, 
fazendo com que não só que leitor prossiga na 
leitura, como também que a narrativa, porque 
densa devido às tensões das batalhas dos 
jagunços, flua com momentos de distensão. No 
entanto, a funcionalidade do risível vai além disso: 
a relativização de valores e de comportamentos 
talvez sejam o mais recorrente. Nesse caso, 

portanto, o cômico e o riso decorrem de uma 
inversão da lógica cultural e concorrem para a 
superação de preocupações metafísicas pela 
via do riso.
PALAVRAS-CHAVE: Grande Sertão: veredas, 
comicidade, cultura.  

ABSTRACT: This paper has read of excerpts 
from the work Grande Sertão: veredas (1956), 
by João Guimarães Rosa (1908-1967), seeking 
the interface between Rosy fiction and culture 
under the bias of comedy. To do so, we will 
start with a theoretical instrument on the comic 
and the laughable, namely, Aristotle (2008), 
Bergson (2007), Freud (1977), Jolles (1976), 
Propp (1992), Minois critical discussions of 
Candido (1990), Galvão (1986), Nunes (2013), 
Utéza (1994) and Hansen (2000). In addition, 
the function performed by the comic processes, 
besides the representation of laughter, present 
in this narrative allows us to understand the 
role of comic in its different forms in the Rosian 
novel. Rosian linguistic re-creations, according 
to Freud’s discussions (1977), derive pleasure 
in moments of tension, provoking a relief, 
causing not only the reader to continue reading, 
but also that the narrative, because dense due 
to the tensions of the battles of the jagunços, 
flow with moments of distension. However, 
the functionality of risible goes beyond that: 
the relativization of values   and behaviors may 
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be the most recurrent. In this case, therefore, the comic and laughter derive from a 
reversal of cultural logic and contribute to the overcoming of metaphysical concerns 
through laughter.
KEYWORDS: Grande Sertão: veredas, comedy, culture.

1 |  INTRODUÇÃO

Desde sua publicação em 1956, Grande Sertão: veredas tem aguçado os seus 
leitores a proporem diversas perspectivas de estudo na busca da compreensão desse 
romance, o único de João Guimarães Rosa (1908-1967), que inscreveu o regionalismo 
brasileiro no âmbito universal. A narrativa entrecortada do narrador-personagem 
Riobaldo rediscute o próprio papel do narrador. Um semiletrado com preocupações 
metafísicas, o tema do pacto demoníaco para vencer a batalha dos jagunços e o amor 
reprimido por um companheiro jagunço – Diadorim, que é mulher travestida de homem 
– redimensiona a prosa regionalista brasileira. 

O que chama a atenção do leitor de Rosa, além da gigantesca monumentalidade 
da obra em questão, é a fidedignidade ao tratar da cultura sertaneja, com seus valores, 
crenças e costumes. Nesse caso, pode-se verificar a presença da representação 
do riso como elemento de coesão de grupo, conforme Bergson (2007), além do 
desfazimento de tensões, segundo Freud (1977) e Jolles (1976), provocadas pela 
densidade evocada pela narrativa. A cultura sertaneja estaria, pois, atravessada pelo 
viés da comicidade, seja com o riso, seja com situações cômicas.

Com efeito, a presença da comicidade é perceptível em momentos estratégicos 
da narrativa em análise. Isto é, embora sejam esparsos e diluídos, desempenham 
relevante função na obra. Vislumbrar a cultura representada pela literatura perpassada 
pelos aspectos cômicos é o intento deste trabalho.

A jagunçagem, entendida como modus vivendi daqueles sertanejos, é a maneira 
por que se vale o autor para trazer à tona uma cultura relegada ao segundo plano pela 
literatura de matiz cosmopolita que, por sua vez, serviu de ótica daquela subjugando 
tudo aquilo que não fosse urbano ao caricatural e ao pitoresco.

Assim, o elemento risível aparece por vezes dentro da lógica cultural sertaneja 
sintetizada em “causos” cômicos que se intercalam na narrativa discutindo, como 
um microconto, as indagações metafísicas de Riobaldo, quais sejam, o destino, a 
sorte, o engano, o amor, a existência de Deus e do demônio, de modo que não só 
aliviam tensões com finais cômicos, como também problematizam essas questões 
transcendentais.
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2 |  CAUSOS CÔMICOS

Valer-se de estruturas cômicas para veicular “causos” significativos para a 
cultura sertaneja parece ser uma tônica relevante para a narrativa. A esse respeito, 
Abel (2002) aponta:

Porque, na verdade, não são contos independentes, são, sim, recontos, narrações 
incrustadas no romance, para clarificar mais e mais as ações e pensamentos de 
Riobaldo. Esses recontos, podemos denominá-los de ‘pausa’ do discurso narrativo, 
porque são uma modalidade de suspensão do tempo da história. Riobaldo 
interrompe momentaneamente a narração, colocando os ‘causos’ que se articulam 
dentro da própria ideologia do texto. A utilização dos ‘causos’ tem em si um 
processo de pausar o desenvolvimento da narração, pois, assim fazendo, prolonga 
a duração e o interesse no processo narrativo. (ABEL, 2002, p. 333)

Assim, aspectos cômicos se incrustam na narrativa juntamente com essas 
pequenas estórias ilustrativas da lógica da esperteza, do engano, da superstição que 
se correlacionam com a narrativa central. Vejamos um exemplo disso: 

Um José Misuso uma vez estava ensinando a um Etelvininho, a troco de quarenta 
mil-réis, como é que se faz a arte de um inimigo ter de errar o tiro que é destinado 
na gente. Do que deu o preceito: - “... Só o sangue-frio de fé é que se carece – 
pra, na horinha, se encarar o outro, e um grito pensar, somente: Tu erra esse tiro, 
tu erra, tu erra, a bala sai vindo de lado, não acerta em mim, tu erra, tu erra, filho 
de uma cã!...” Assim ele ensinou ao Etelvininho, o Misuso. Mas, aí, o Etelvininho 
reclamou: - “Ara, pois, se é só isso, só issozinho, pois então eu já sabia, mesmo por 
mim, sem ninguém me ensinar – já fiz, executei assim, umas muitas vezes...” - “E 
fez igualzinho, conforme o que eu defini?” – indagou o José Misuso, duvidando. 
- “Igualzinho justo. Só que, no fim, eu pensava insultado era: ... seu filho duma 
cuia!...” – o Etelvininho respondeu. - “Ah, pois então” – o José Misuso cortou a 
questão - “... pois então basta que tu me pague só uns vinte mil-réis...” A gente 
muito rimos todos. (ROSA, 2001, p. 450)

A quebra de expectativa com um final surpreendente de uma pequena estória 
assemelha-se a um chiste que suscita um riso, quando não uma gargalhada. A 
esperteza de José Misuso em querer ensinar uma técnica de desvencilhar de balas 
quando na verdade ele queria enganar Etelvininho é a estrutura cômica. Tanto as 
personagens quanto o leitor se veem diante de uma cena permeada de graça e de 
desafogo de tensões, porque introduzida num momento de descanso. 

Há a inserção de pequenos “causos” ilustrativos da discussão sobre a natureza 
do mal, que tem sua existência relativizada, antes de Riobaldo começar a narrativa 
propriamente dita. Veja-se esta que suscita certo aspecto cômico:

Mire veja: se me digo, tem um sujeito Pedro Pindó, vizinho daqui mais seis léguas, 
homem de bem por tudo em tudo, ele e a mulher dele, sempre sidos bons, de 
bem. Eles têm um filho duns dez anos, chamado Valtei – nome moderno, é o que 
o povo daqui agora apreceia, o senhor sabe. Pois essezinho, essezim, desde que 
algum entendimento alumiou nele, feito mostrou o que é: pedido madrasto, azedo 
queimador, gostoso de ruim de dentro do fundo das espécies de sua natureza. 
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Em qual que judia, ao devagar, de todo bicho ou criaçãozinha pequena que pega; 
uma vez, encontrou uma crioula bentabêbada dormindo, arranjou um caco de 
garrafa, lanhou em três pontos a popa da perna dela. O que esse menino babeja 
vendo, é sangrarem galinha ou esfaquear porco. – “Eu gosto de matar...” – uma 
ocasião ele pequenino me disse. Abriu em mim um susto; porque: passarinho que 
se debruça – o vôo já está pronto! Pois, o senhor vigie: o pai, Pedro Pindó, modo 
de corrigir isso, e a mãe, dão nele, de miséria e mastro – botam o menino sem 
comer, amarram em árvores no terreiro, ele nu nuelo, mesmo em junho frio, lavram 
o corpinho dele na peia e na taca, depois limpam a pele do sangue, com cuia de 
salmoura. A gente sabe, espia, fica gasturado. O menino já rebaixou de magreza, 
os olhos entrando, carinha de ossos, encaveirada, e entisicou, o tempo todo tosse, 
tossura da que puxa secos peitos. Arre, que agora, visível, o Pindó e a mulher 
se habituaram de nele bater, de pouquinho em pouquim foram criando nisso um 
prazer feio de diversão – como regulam as sovas em horas certas confortáveis, 
até chamam gente para ver o exemplo bom. Acho que esse menino não dura, 
já está no blimbilim, não chega para a quaresma que vem... Uê-uê, então?! Não 
sendo como compadre meu Quelemém quer, que explicação é que o senhor dava? 
Aquele menino tinha sido homem. Devia, em balanço, terríveis perversidades. Alma 
dele estava no breu. Mostrava. E, agora, pagava. Ah, mas, acontece, quando está 
chorando e penando, ele sofre igual que se fosse um menino bonzinho... Ave, vi de 
tudo, neste mundo! Já vi até cavalo com soluço... – o que é a coisa mais custosa 
que há. (ROSA, 2001, p. 29-30)

Em contraponto com a gravidade da narrativa tem-se aqui um alívio de tensão, 
que suscita um tom cômico. Ora, Valtêi, filho de Pedro Pindó, era um menino mau 
que estava sendo cotidianamente punido pelos pais, que, por sua vez, já estavam 
habituados a fazer isso e inclusive sentindo prazer. Esse sadismo dos pais para com 
o filho desperta pena para com o menino endiabrado. Logo, a imagem do cavalo que 
soluça quebra essa tensão, trazendo certo alívio para o leitor, que é redimensionado a 
um estágio de calmaria para seguir com a leitura. 

Com efeito, infere-se que há uma discussão em torno da problemática do mal 
absoluto também destacada por Utéza (1994):

De nossa parte, notamos que, se a relação com os casos do Aleixo, que assassinou 
gratuitamente um pobre cego, de Pedro Pindó que infligia maus-tratos ao jovem 
Valtêi para seu próprio bem, e do ignóbil policial Jazevedão, cuja ação contribuía 
para eliminar os bandos armardos, se impõe de imediato, esta relação nos conduz 
além da simples conclusão de que o mal absoluto não existe: não esqueçamos 
que, evocando os diversos exemplos, o narrador aproveitava para introduzir, por 
meio de Quelemém e do kardecismo, a questão do carma e da reencarnação. 
(UTÉZA, 1994, p. 136)

Mas, sem dúvida, o pequeno conto de dr. Hilário é um dos mais significativos 
para nosso estudo e para a reafirmação de nossa tese, a introdução de passagens 
anedóticas que se entrecruzam com o eixo principal do enredo (o pacto demoníaco e 
suas implicações). Fruto do engano e do jogo da troca de lugares das personagens, a 
comicidade pulula nesse trecho. Vejamos, pois, depois da leitura o que se pode inferir 
dela:
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Ao que, numa tarde, seo Ornelas – segundo seu contar – proseava nas entradas 
da cidade, em roda com o dr. Hilário mais outros dois ou três senhores, e o soldado 
ordenança, que à paisana estava. De repente, veio vindo um homem, viajor. Um 
capiau a pé, sem assinalamento nenhum, e que tinha um pau comprido num ombro: 
com um saco quase vazio pendurado da ponta do pau. - “... Semelhasse que esse 
homem devia de estar chegando da Queimada Grande, ou da Sambaíba. Nele não 
se via fama de crime nem vontade de proezas. Sendo que mesmo a miseriazinha 
dele era trivial no bem-composta...” Seo Ornelas departia pouco em descrições: - 
“... Aí, pois, apareceu aquele homenzém, com o saco mal-cheio estabelecido na 
ponta do pau, do ombro, e se aproximou para os da roda, suplicou informação: – O 
qual é que é, aqui, mó que pergunte, por osséquio, o senhor doutor delegado? – ele 
extorquiu. Mas, antes que um outro desse resposta, o dr. Hilário mesmo indicou um 
Aduarte Antoniano, que estava lá – o sujeito mau, agarrado na ganância e falado de 
ser muito traiçoeiro. – O doutor é este, amigo... – o dr. Hilário, para se rir, falsificou. 
Apre, ei – e nisso já o homem, com insensata rapidez, desempecilhou o pau do 
saco, e desceu o dito na cabeça do Aduarte Antoniano – que nem fizesse questão 
de aleijar ou matar... A trapalhada: o homenzinho logo sojigado preso, e o Aduarte 
Antoniano socorrido, com o melor e sangue num quebrado na cabeça, mas sem a 
gravidade maior. Ante o que, o dr. Hilário, apreciador dos exemplos, só me disse: – 
Pouco se vive, e muito se vê... Reperguntei qual era o mote. – Um outro pode ser a 
gente; mas a gente não pode ser um outro, nem convém... – o dr. Hilário completou. 
Acho que esta foi uma das passagens mais instrutivas e divertidas que em até hoje 
eu presenciei...” (ROSA, 2001, p. 476) 

A comicidade em GS:V atravessa a narrativa com “causos”, estórias que se 
intercalam à tensão das batalhas dos jagunços. Nesse trecho, há a comicidade de 
situação suscitada pelo engano de se tomar uma pessoa por outra. Consoante Propp 
(1992, p. 102): “Fazer alguém de bobo é o principal procedimento da sátira folclórica. 
”  Ademais, o nome dr. Hilário já denuncia o gracejo que se narrará. Nas palavras de 
Utéza (1994):

O andarilho se introduz na conversa e agride sem motivo declarado aquele 
que Hilário aponta como chefe da polícia local e que não o é... O efeito cômico, 
resultante da aparente brincadeira de Hilário, não pode deixar esquecer que tipo 
de homem era o Aduarte Antoniano que recebeu do mendigo a descarga de furor, 
acreditando estar batendo no delegado... [...] Este zé-ninguém é, com certeza, 
duplamente culpado aos olhos da justiça dos homens: bateu num inocente que não 
lhe havia feito nenhum mal e, ainda mais, queria era pegar o representante da lei e 
da ordem! Subversão, Excelência! Onde iríamos parar se os loucos pudessem pôr 
em causa as noções de Bem e de Mal tão bem definidas em lei! Vamos rir de tudo 
isto, Hilário: ‘Um outro pode ser a gente, mas a gente, não pode ser um outro. Nem 
convém. ’ (UTÉZA, 1994, p. 153-154)

Mais uma vez há o uso de uma estrutura chistosa, em que, conforme Freud 
(1977), depois de desconcerto há um esclarecimento, ou ensinamento. Pela comicidade 
se veem bons exemplos; o cômico seria pedagógico acerca das coisas do mundo. 
Trazendo a reflexão para o plano do eixo principal, Riobaldo que tanto tencionou ser 
outra pessoa, mais combativa e corajosa pela via do pacto, estaria equivocado, já que 
não se “pode ser um outro”. A falsificação da realidade torna-se cômica. O caráter de 
distensão dos “causos” é apontado por Utéza (1994) como um dos reflexos possíveis, 
além da introjeção das problemáticas metafísicas nesses pequenos contos:



Notas Sobre Literatura, Leitura e Linguagens 2 Capítulo 14 164

Como no caso de Maria Mutema contado no Cansanção-Velho por Jõe Bexiguento, 
a anedota referida por Josafá durante o serão da Barbaranha parece romper o 
ritmo da narração para introduzir nele um momento de descontração a partir de 
uma história divertida. Mas, como para os mutantes de São João Leão, não se 
trataria de outra coisa? E ainda mais pelo fato de o narrador querer a toda força 
justificar esta aparente digressão, não se limitando apenas ao argumento da pausa-
descontração. (UTÉZA, 1994, p. 151)

As inferências possíveis evidenciam o jogo da relativização no qual um bom pode 
ser um mau e um mau pode ser um bom de onde emerge uma situação paradoxal, já 
que “em Rosa mais se evidencia é sua paixão pelo paradoxo, ora como efetuação de 
nonsense, ora como relativização do humor – evidenciando, sempre, no artifício, que 
qualquer fala opera não com adequações: com decisões” (HANSEN, 2000, p. 189). 

A aplicação do castigo exemplifica isso claramente. Quando se amplia essa 
reflexão, o jogo do engano está presente na autonarrativa de Riobaldo. Uma vez (auto) 
enganado pelo suposto pacto demoníaco, outra, a posteriori, – porque admitindo-se 
a existência do demo – pela exaustiva negação do demônio. Hansen (2000) também 
reconhece a relevância da inserção desses episódios na narrativa: 

Assim, todas as microestórias do texto têm e não têm autonomia, semi-
independentes que são: cada uma delas é uma microalegoria, cuja função é a 
de designar figuralmente a significação mítico-metafísica que nelas se rebate. 
(HANSEN, 2000, p. 176)

À época da jagunçagem, Riobaldo pensava de um jeito; depois, já pensa de 
outra forma: “Vejo que o senhor não riu, mesmo em tendo vontade. Também tive. Ah, 
hoje, ah – tomara eu ter! Rir, antes da hora, engasga. E eu me enviava pelo sério” 
(ROSA, 2001, p. 426). Mais uma vez aparece uma reflexão sobre o cômico e o sério 
atrelados a momentos da vida de Riobaldo, que quer ter motivos para rir. Isso significa 
dizer que ele está preocupado, angustiado em saber que pode ter vendido sua alma 
ao demônio. Rir seria superar tudo isso. 

Interessante observar que na interlocução Riobaldo-doutor fica sugerido que o 
doutor também possuía um bom humor, o que reforçaria a negação pretendida por 
Riobaldo. Por fim, é pertinente a observação que Hansen (2000) faz como uma espécie 
de síntese acerca do romance de Rosa:

Os textos de Rosa – e principalmente GS:V – são ‘revolucionários’/’reacionários’ 
porque neles a enunciação se faz como designação alegorizante de um outro 
cultural, sem voz e sem imagem, fazendo recurso constante ao paradoxo e a seus 
efeitos paródicos de humor e ironia, a uma dissolução da forma e supervalorização 
da imagem, ao mito como teatralização de sínteses do tempo e a uma intensa 
afirmação do futuro. (HANSEN, 2000, p. 31)
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3 |  CONCLUSÕES

A narrativa de um ex-jagunço que está às voltas com o problema da existência 
demoníaca é um dos fios condutores do enredo. Desse fato, depreendem-se as 
nuanças reveladoras através da comicidade. O desfazimento da principal tensão – 
negar que o diabo existe e, assim, livrar-se da dívida do pacto e da autoculpa pela 
trágica morte de Diadorim – só é possível mediante um riso de rebaixamento, de 
denegação, frisando, sobretudo, a superioridade de Riobaldo, sua coragem enquanto 
homem jagunço. Mas aí reside mais uma das ambiguidades de GS:V: no passado o 
protagonista precisou se valer do pacto – e, por extensão, do diabo – para afirmar-se 
como liderança do bando de jagunços. 

É preciso assinalar que o caráter pedagógico dessas histórias faz parte do 
arcabouço do imaginário cultural sertanejo. Nessa esteira, o riso representado 
mantém uma relação biunívoca com a literatura em tela. O risível evidencia traços 
comportamentais desvelando o sistema cultural do sertão com suas idiossincrasias e 
seu modus operandi. 

A ambiguidade também se estende ao risível, representado e suscitado, 
desconstruindo de tensões e revelando costumes e padrões comportamentais 
igualmente válidas tanto quanto o sistema de pensamento cosmopolita. O leitor de 
Rosa se depara com uma vasta gama de possibilidades de leituras possíveis para um 
romance modernista que levou ao extremo as dissoluções dos gêneros e a crença 
cega num racionalismo que não dá conta da realidade, visto que “tudo é e não é”. 
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